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S O N H O S E A M B I Ç Õ E S 
Sonhos * Ambições!.. duas linhas 

em buasa do msimo ponto e, ds 
vezes, dois pontos d busca da mes• 
ma linha. Timo em. demanda ft gló* 
ria efémera do mundo! Sonkos e 
ambições ficaram agora, por ins-
tantes, parados na expectativ 1 da 
última fala, do último ato, dtasa 
luto-corrida, inceasunte, detgover-
nada entre o bom senso e o roro-
xismo do» paranóicos. A última 
manifestação foi a das urnas. De-
pois da votação tias abafaram o» 
clamores. Ficaram nesse silêncio 
angustiante e, por tim. a ironia 
crucial para muitos e a vitória 
inconcistentetyara a maioria. Deram 
resposta, pelo voto, os que sofrem, 
os que gemem e ainda confiam 
nes homens,que são seus irmãos de 

DIA DA S A U D A D E ä j ^ 
E m meio k noPsa luta travada 

em todo* os sentidos para po-

dermos sobreviver até ao tér. 

m ino dc nossa exiitêncle, a 

vtBtta aos nossos entes queri-

dos que part iram em de-

manda do a lém. e m obediên-

cia à determinação suprema 

da evoluç&o, constitui motivos 

de confõrto e de esperanças a 

' t o de levarmos avante a cruz 

J e nossos deveres, deverei que 

a u u m l m o s para com Deus, 

para com o p r óx imo a para 

c onosco próprios. 

Finado», horas mansas e som-

brias, cheias da alento e de 

saudades, proporcionam aos 

visitantes momentos de relativa 

paz int ima, buscando o reen-

contro no s l i endo dos cemi-

térios com os que unidos esti-

veram na trajetória da vida. 

Quacts beleza se encontra 

na sociedade onde a mores im-

perai Quan ta hormonia solene 

e l nve j i ve l ali se observa, dis-

tante do borbulhar de luta i e 

ambições que IA fora deixaram! 

Parece que a doce p i z do 

1 . ° D E N O V E M B R O 
A data de 1 de novembro ei tá ligada à cronologia 

e ip l r l ta do Brasil Central . RemetnOra-le o passamento do inol-

vidável Eurípedes Bsrsanulfo em X de Dovembro de 1918. H4 

precisamente 44 anos terminou, nêste Orbe, su» vitoriosa exis-

tência /Isica eaaa criatura que deveria f icar nos corações de 

todos nós, como a mate perfeita manifesteçfio de Deus entra os 

homens . 

Sacramento nêstes dias enebe-se de evocações saudosas a o 

Colégio «Allan Kardec» abre suas por ta i tradicionais para re-

verenciar duas figuras n imbadas de valorei espirltueis. Uma é 

a heráldica f igura de seu fundador. A outra o da valorosa Sra. 

J-ròn ime Pereira de A lme ida (Da. Meca) progenitora do nosio 

ineaquecfvel Barsanulfo. Essa terra bucólica do Triângulo Minei-

ro vibra tôda nessa comemoração. E nô i , aqui, hoje prestamos, 

ma i s u m a Vez, entre as vibrações sinceras que nascem do cora-

D a . 

IUE NO i n i v i i l m 

M E C A 

EMlrtKS t u u i o u o 

ç8o e a certeza da intercesi lo sempre magnân ima dessas almas 

devotadas un icamente ao bem, noefa homenagem. 

Falar de Eurípedes é relacionar em sua v i da o nome dtle-

t l i a lmo de Mãa Meca . Re lembrar da data, q ue nos é b ino de 

etxscaçfto, é sentir etaas duas f igutas queridas na doce Influen-

cia de nostSs Orações. 

Amanhd, 1 de Novembro, o\LAR E U R Í P E D E S » e o Colé-

gio « A L L A N K A R D E C » pelos seus slunoa e suas pupilas pres-

tarão & Eurípedes sua prova de carinho. 

Na Oração ds Saudade a Eurípedes, deve estar todo nos-

io coração e todo n o n o respeito A devotada M i e Meca - mu-

her exemp l a r e corsçfto aprimorado às u o i tas aspirações. 

Cristo, aquela paz santificaste, 

oferecida c ome herança divlns, 

sòmente no reino da morte 

consegue medrar. 

A rememoração das mais 

caras afeições, o dulçOr de 

amizades indestrutíveis, o re-

conhecimento da b"ndade , a 

centelha imortal do amor , laços 

que unira ia cristurss que js-

ma is se eiquecem, destilam ver-

tiginosos Da tela mental, revi-

vendo fatos, histórias, tristezas 

e alegrias que interesssm ain-

da acs que partiram desta vida. 

N a voz do silencio, denomi-

nada pelo poeta no brilho de 

seus versos: silêncio sapulcral, 

ao contrario dr um ambiente 

fantasmagórico, ouve-se pala-

vras sussurradas e abraços s-

téreoí, em estrelts e encantado-

ra oomuDhão dos que sinda 

amam e que è morte nfto 

pôde separar! 

O gran.le dia movimenta 

a leglfio ssudoss que se dtrlge 

à cidade do silêncio, cada vl»i 

tente buscando a gleba derra-

deira, onde o corpo amado se 

desintegra para servir i r ida 

de novos sêres! 

E a s lms imortal que o a-

n imsra nu transcurso da exis-

tência terrena, prossegue, eter-

na • livra de reatrlções mate 

ríeis, o aprendizado espiritual, 

escalando s rota do progr isso 

através dos tempos infinitos! 

Conservando Os atributos e 

percepções espirituais, que a 

morte l iberta, nossos entès 

queridos nos vlaltem nas prova, 

ções, noa aesiltem na alegria 

e na dor, part i lhando sempre 

felizes ou tristes, os paSios do l 

q u e t icaraml 

A morte é a grande liberta-
dora! A ela Deua nSo conce-
deu o poder de extinguir 
sentimentos afetivos que unem 
os sêres humanos! 

Os predicados superiores, 

tôdas as conquistas de ordem 

moral . Intelectual e espiritual, 

produtos de ações, virtudes, 

amor e sofrimento, ser io moe-

das de resl valnr na vida do 

grande Além! Esea é a verda-

deira propriedade, qual tesou-

ro pertencente a q uem o con-

quistara no lsbor ds exlstên-

cis e na pròtlca das boas obras! 

de características diversas, con-

soante o grau de evolução de 

cada u m . 

Maior e mais lúc ida com-

preensão l õbre a imortal idade 

do Cristianismo, em espirito e 

verdade, a l imenta como fogo 

sagrado os corações doa creO' 

tea Inconformados com o po-

der de dogmas que afligem, 

martirisam. nSo elevam 6 n ã o 

consolam as almas. 

Ein decorrência da anciaoi-

dade de ensinos retrógadoa e 

repudi idos pelo bom senso, j 4 

quase nfto se nota nos cemi-

térios as cenas de deiespfiro, 

lamentações aflitivas, exclama-

ções de dor , cujas cenas sur-

preendem as novas gersções 

CrlstlS. 

Hoje, a visita aos cemitér io ! 

significa um elo eterno a ligar 

mortos e vivos na meami co-

humanidade, Enquanto isto guer. 
damos na retina o quadro triste 
quê ficou pelas rua, da, cidade, 
maia apalxonodaa pela» compe-
tições cítHea*. Some», número.*, 
cartazes e impresso» ficaram de»-
tronados e atiram na »argeta. Fi-
caram ao sabor do venta. Carta», 
em pedaços desprendido» do^ muros 
e dos postes, cnm as figuraa doa 
eandtdatcs amarrotadas! Tudo no 
chdo « todo mundo a piaar en 
cima. Que realidade a da vidnl 
Aa cidades ficaram inundadas de 
pedaços de papila inúteis. 

Tanto gasto em porfia do eonho 
e daambiçdo. Luta inglória. Quan-
to dinheiro desfeito no ehdo. JS Uto 
em face de tanta fome e tanta mi-
stria!.. 

A vaidaie pessoal dos intransi. 
gentes, a ilusio dos vaidosos, tudo 
ficou em mistura com o tiro da, 
vias pública a Nomes, número,. 
Impresso». cartate, ficaram como 
destroço, de «mu luto no seio doe 
que se balisam criatõo, • libertá-
rios de uma nora época/ Tudo 
ficou nessa miniatura real da, 
ruínas. Tudo ficou confinado no 
pó, Velo menoa uma vez astim os 
adversário a se confraternizaram: 
mas no Ura da rual E Ssst aluvião 
de pedaço, de cartazes ccm numes 
e número, tornou-se verdadeira 
Babtl em desmoronamento. Que 
figura admirivel essa a do lixe 
e do egoísmo dos homens, notada-
mente os que procuram subir os 
degraus da fama e da glória. 
Fama quande há tanta lome. gló-
ria quando hd tanto problema 
social com seu cortl/o as revolta 
e desajuste!.. 

E se oe homens ammnhã quise-
rem realmente eer mau dignos, no 
trabalho incessante ds Deua. devem 
voltar ao lixo onde seus nomes e 
seus números se misturam. Devem, 
asrim. se, mais humanos pela re-
núncia de l i mesmos. Devem ndo 
ter nomes, não terem números 
Como finaram seus nomes e seu» 
numeres ,ob ofpés do, transeuntes 
e na mistura dos estrume, do» 
animais. Tudo deve scr redurido 
a lixo. Só assim haverd desprrso. 
nalUoção para outra glória que 
fica permanentemente em ntí». Pa-
ra que tenhamos algum valor na 

x • X . X -

Visitar os mortos ê a cestezd 

•morredoura que a romaria de 

fora exibe em preeeoça à di-

versidade de túmulos e Jazigos, 

onde ricos e pobres devolvem 

è m i e terra os corpos em que ha-

bi taram. 

O ato comemorat ivo aos 

chamados mortes, se reveste 

munhão de aentimentos, - . , . . _ . 
-..I. .,,, „ n.V.rf„ harmonia universal, como slernen 
reais afinidades, que o poderio t 0 , „ , lua pr6pHa economia cia-
da morte acats e resptlts. 

A romaria considera dia fes-

tivo a data dc Flnadoa! Val 

levar seu presente ao que Se 

ausentou do lar; uma lágrlms, 

um csr lnho, u m a flor, u m a 

oração! 

Na palestra silenciosa ne 

qual cada u m sente o conforto 

de mútua presença, peipetuan* 

do amlzadee que a terra nfto 

cobilrs, sobrepairam os laços 

{morredouros da existência, vl 

vlds em eitrelts harmonia de 

afetos. 

Cont inuemos a respeitar a 

tradiçfto, visltan l o oi cemité-

rios! Nfto lamentemos a s*pa 

raçfto DaccSsârla, pois que Do 

livro dos destinos cada um re-

cebe na terra sua parta Do 

Imenso programs evolutivo do 

Un iverso ! Oremos , pelos vivos 

chamados mortos! Oremos nos 

cemitérios, e m nossos lares, 

no trabalho, na rua; na slegrla, j 

na dor, na saúde , n a adver-

sidade, em qualquer dia ou 

hora, pedlndn-lhes amparo, con-

fõrto e al iv io em nos ia i pro-

vações! 

NSo os consideremos mortos, 

distantes, deslntereasadcs de 

nosso destino! 

files nos v ê m , nos visitam, 

n o i socorrem, DOS amam, nos 

luaplraml E m todos os instan-

te a neceaslrios. scodem ao nosso 

dnaafc, IStfe a l ê s » lado, con-

fortando nossa dor, felizes com 

Dosas alegria! f-vocá-los como 

mortos seria causar-lhas disse-

boreal Sfto (Srçsa vivas da ns-

turets, desempenhendo missões 

n a obrs do Criador! 

Que os noasos mortos queri-

dos, que rlvem s vida real ns 

pátr ia verdadeira, DOS fortale-

çam na f t , nos a judem oa lota, 

sigam conosco aa vias de nosaa 

peregrinaçfto, t ac ima de tudo. 

mica, devemo»; lembrar, nos da 
euave promessa aos rimples e hu-
milde,: «Oi UUimos serão o» pri-
meiro»,... 

Devemos pensar nessa liçdo mm. 
ravilhosa que nos ficou do» dias 
»ubeeqtente» d» ultimas eleiçOe». 
Llçdo extraordinária que nos en-
trou olho» a tf m i ro e ficou como 
um frmilo de experiência em nos-
aa memória... 

Tudo te reduz a lixo. Tudo. Me-
nos aquela conquista de que nos 
ensina Buda: .A maior riqueza 
que despreza tôda a riqueza ter-
rena,... Sonhos e amblçiesi Tudo 
ss reduz a elementos Inúfeta dado 
a impureza dos propMtos huma-
nos. K sempre vtm o» homens da 
limpeza pública para o trabalho 
de colocar tudo s&bre um monturo 
onde hk de estar o fogo e a fer-
mentação para o etterco e os a-
itubos.. 

Ah! romo ido idsntíoaments 
iguale, exatamente na me»ma pro-
porção o» sonAos e aa ambições 
dos Aomrns que se esqueceram de 
Deu» para competir, na arena da 
vida. com as armas da calúnia, 
da mentira, do engodo/... 

E »stes Insulto», etaa mriedkên-
cia ineorriçlvel, isie desvario do-
loro»»o kí de igualar-se ao lixo 
da rua. ap*i a última contra-cena 
da» competições transitórias K um 
dia teremos, na*, pelo menos os 
jti» ficaram alheios o tanta falta 
de fraternidade cristã, na condição 
dos lamento» para çus tudo ar l~ 
nicie ie novo. Ha» isto * dc» dar 
pelo que temos em sofrimento, 
porque serd a dor o alerta de to-
da* as sonuitneia»!.. 

Agnelo Morato 

nos visitem constan*eaiente, a 

nós, os mortos na carne, enter-

rsdos em nosso cemitério de 

Inlqüidadesl 

Bradara s lgném, qusndo l a 

compenetrara do leg i t imo sen-

tido ds vida e ds morte: 

«Quem sBo oe vivos q u s vi-
sitam. quem s lo os mortos 
v i s i t a d o s ? ! : . . 
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0 HMM EURÍPEDES BARSANULFQ 
O meu inesquec íve l c saú-

do ao amigo Dr. Souza R ibe i ro 

diise-me cer ts fel ts , ao re-

g r e s s a r d e u m psisBio 4 Bahia, 

que se adm i r ava de ver mu i 

t a gente aa l r entus iasmada 

do Brasil, pa ra i r à Europa 

ou ootros países, em v iagem 

de recreio, Do êentido de co-

nhecer as suas « l i m a d a s be-

lezas art i f ic ia is , q uando den-

tro de nossa pais metmo 'encon-

traria, w m muito menoa sa-

crl t ic lo • menos d ispêndio , 

be iezas naturais , ma la lnteres 

Bantes. Depo i s l a l ava , com 

mais entus iasmo, da terra 

do iiôco e daa suas ma r av i 

lha*, do aeu povo e doa seua 

costumei . Com Uso, • gente 

t ambém, c omo qu» levado 

d i i t io te por um sonho, la ae 

recordando de u m passado 

remoto, j& quase ado rmec i do 

no subconsciente , la se re-

cordando doa q u ad r o s pito-

reacos, dos pano ramas encan-

tadores. doa montes, daa ser-

ras e daa matas , dos campos 

e dos bosques, doa pinheirais, 

do c l ima e das águas , en f im 

de tudo quan to conhec ia de 

belo e sub l ime , noa lugares 

afastados, esquecidos e Igno-

rados dos recantoa mais re-

cônditos de Minas Gerais , on-

de, forçado por c i rcu i tânc iaa 

Superiores da vida. Já hav i a 

percorr ido nos prlmeirot anos 

de j uven tude . 

T a m p o bom . em que a gen-

te Botris sorr indo, d i an te daa 

promesaas fagueiras que a 

na tureza farta e pródiga fuzis 

a todos oom a Imensidade 

do* l e u a recursos: eram.«-, lé-

guas « léguas ite terra l ivra-

da, p isntsd» e produz indo; 

leite puro « bom, de sabor 

agradável e que aio conhe-

cia a inda n enhum outro pro-

cesso de iodust r ia l i zsc lo , 

n i o ser a sua transformação 

em que i jo e man t e i g a gorda; 

touc inho a carnes sadio«, ve-

getais e frutas /rescss, tudo 

do me imo dia, co lh idos na 

mesma hora de serem trans-

formados em vida, fôrça e 

energia no laboratór io d o nos-

so corpo. 

T u d o era d i ferente e catu 

rali 

O Dr. Souza R ibe i ro t lnhu 

razilo. mu l ta razSo, quando 

considerava ingrato o brasi-

le iro que sala psra fora das 

nossas fronteiras, unicamente 

cum o intui to de de le i tar-se 

com as marav i lhas que enri-

quecem as terras e as c ida 

des da outros povos, antes de 

se interessarem por conhecer 

•a marav i l has q u e comti toem 

as t o a s a i melhores r iquezas 

natura is . d iante das quais n i o 

ra ro pastamos com indiferença. 

Ss eu ndo fflsse brasi leiro, 
mas tivesse a fe l ic idade de 
conhecer o Brasil, pe l i r l a na-
tu ra lmen te a Deus que ms 
permit isse a q n i renascer um 
d ia e aqui viver una tempos, 
p a r a desfrutar um pouco 08 
bens que nos pertencem, para 
sentir ma i s per to e com mais 
d i re i to o calor da bondade 
d o nosso p o v o , ' easa bondade 

t i o natural, que ae ex-
pressa nos seus atos, nas suas 
p i l r v r a » a nos seus gestos. 

N ã o é dentro de uma cida-

de mov imen t ada , onde o va-

por daa m á q u i n a s e o bara lho 

dos carros, • sereia das fá-

bricaa, os rád ios , os teatros 

e os c inemas nos p s r t u rbam 

o s o m í g o , a p a z d e espir i to. 

onde o am igo , a tormentado 

pelos seus p rob leuas , passa 

ind i ferente perlo do am igo , 

t ambém atarefado com as 

suas responsabilidades, q ue 

podemos ca lcu la r a g r a nde za 

dos sent imentos do norso po-

vo. 

Quem quiser conhecer • ge-

nerosidade do brasi le iro pre-

c isa v ia jar , precisa en t rar 

nessas terras ma i s a fas tadas 

dos centros ma i s Civl lb.ados, 

onde a malícia e a maldade 

do h o m e m ainda não encon-

traram c a m p o m u i p rop i c i o 

para desenvolver-se com li-

berdade, precisa, em i u m s , 

conv iver c om o> nosios ca-

boclos, c ome r oa sua m e t a 

e dormir o a sua c a m a , ouv i r 

as suas histór ias e merecer 

a sua conf iança . Gen t e b r a v a 

ê verdade, aias boa, de sen-

t imentos puros e al truístas, 

sem mesc la d a vaidade. Bra-

va, na defesa dos seus direi-

tos, da just iça e da verdade; 

generosa, porque dá até a vi-

da e o sangue áquêles que 

t iveram a sorte de encontrar 

acesso Do seu Coraçflo. 

Certa feita, u m sit iants ti-

vera u m a r ixa com o v i z i nho 

e fftra ao seu encontro dis-

posto a l l qu i d â lo , mas , en-

contrando-se com o c o m p a d i e 

no caminho , soube que o 

I n im igo estava em apuros, 

com tua f i lh inha , a tacada de 

pe lamonta» , condenar ia â 

morte. I a entfto a c idade, a 

pé, á procura -de médico . 

Essa not ic ia t ranstomcu-lhe 

o plano: fez mela volt* e re-

gressou s casa , onde m a n d o u 

o f i lho preparar o • t ró le i ' e 

levá-lo ao J uca , emprestado . 

A espôsa, espantada , colo-

cou ea má? » nas cadeiras e 

perguntou : «Mais ocê j á t eve 

c om o Juca? 

— Nftol... 

— Fels as pães com êle? 

— Nio ! 

-- Uqué acontedeu então? 

— Ora , S lQh l na , a f l ica 

dCle tá nas ú l t ima e file 

perclaa i i igero no médico . 

V a m o a j a d á o oo l t a i o a sal-

va a men i n a ! . . 

D iante da dor , o bras i le i ro 

sempre sabe chorar com 

quem sofre, r ep r im indo a s o a 

i ra e perdoando o i n im igo . 

Isso representa um grande 

va lor m o r a l que enob rece a 

a lma d a ooiea gente. 8 por 

Isso que eu gosto do n o n o 

povo e a m o a nossa pãtr la! 

S por Isso q u e o espir i to de 

Humbe r t o de Campos , a t ra-

vés da pena de Franc isco 

Când ido Xav ie r . dlss» q u e o 

Bras i l é a pá t r i a do Evsogé-

Iho e o c o r a ç ã i do mundo . E 

Minas Ge r a i s pa rece ter s ido 

a ter ra esco lh ida do Brasil 

para bérço doa g randes mé-

diuns , talvez pela credu l ida-

de excessiva do seu povo no 

velho e superado catol ic ismo. 

Deus a a j ude 6 lhe mul t i-

p l ique oa f i lhos luzeiros da 

verdade. 

Beaiflts GJUÇIIUS ÚÜ l i u l s t l l i 

A l Imediações do pitoresco 

Bor i , ns cidade mine i ra de 

Sacramento , foram o teatro em 

que atuou a grande espirito 

que, na Terra, conhecemos co-

mo Eurípedes Barsanulfo. 

De scOrdo com as informa-

ções de sua m ie , «a minha ve-

lhinha santa» no dizer do gran-

de missionário, h á poucos anos 

desencarnsdi. Eurípedes foi u m 

menino qua nBt> se diferençava 

do i outros seja em traquina-

gens ou ações. No entanto em 

qua maravilhoso homem se 

transformou! 

Como cidadSo sacramentano 

prestou benef íc ios inúmeros à 

sua comarca em prol da cole-

tividade e do progresso da ci-

dade e, na qualidade de católi-

co praticante, lavou a judas in-

contáveis s Seuj semelhantes 

sofredores 

No entanto, o momento m á -

x imo de sua existência chegou 

com as claridades do Espiritis-

mo. Dedicou, então, todos seus 

instantes ao bem do próximo, 

guladu pelai luzes da Terceira 

ReVelaçio, aeja na farmdcia 

que dirigia, n o colégie que 

orientava, nas reuniões doutri-

nár ias ern que se fazia orador 

fornoofo e profundo ou mesmo 

quando a tuava coma méd i um 

flexível c ponderado, aeja no 

exemplo edificante ds uma vi-

da tóde dedicada i pureza e ao 

bem d o aemslhante. Contudo , 

spezsr de tantos afazsrei , ta l 1 nafi. 

como Pau lo de Tarso, sempre 

trabalhou p i r a o seu sustento 

fazendo o papel de guarda-li-

vros da loja de seu pai . 

Au tod l J a t a primoroso, natu-

ralmente trazéodo do passado 

uma preciosa bagagem de co-

nhecimentos, Eurípedes, até ho-

je, passados quarenta e dois 

anos de sua part ida, faz oom 

que aquiles que com & e con-

viveram dêle se recordem com 

veneração e se refiram tanto a 

seus atos de verdadeiro apósto-

lo como à sue cultura tfio pro-

funda quanto extensa, tóda ela 

aclarada pelo mais acurado ei 

piritualiamo. E alguns de seus 

antigos discípulos que tiveram 

a glória de conviver com as 

mais altas expressões cientifi-

cas, filosóficas ou politicas do 

psii, proclamam que, para Eu-

rípedes, perfeito em tudo, dês-

de a s impl ic idade requintada 

do trajar, á delicadeza no trato 

com seus psres, ao apuro da 

l inguagem, à virtude sem mes-

cla, à coragem do altruísmo 

sem senão e è cultura invejá-

vel, nfto encontraram analogia. 

Sacramento v iveu, a f i rmam os 

contemporâneos de Eurípedes, 

nas duas primeiras décadas des-
te século, reipeitadai as devi-

das proporções, oa mSimos en-

sinos e exemplos e teve quase 

os mesmos milagres que assi-

nalaram a paisagem de Jesus 

de Nszarê pelas terras de Ca-

£ M 
ÍÜIClIl II IHI-HTJIIM 

PEÇAM P E L O ItEMOUOmtU 
Franca - Caixa Postal no. 65 

« M O C I D A D E » 
(Otereco • meua fKhos: EDSON PINHEI-
RO, que a«U residindo eaa Franca a Hélio 
S. Pinheiro, que aatá cursando a Faculdade 
de Direito de Recite — Pernambuco). 

Diz o l i r ismo dos vates 

Que mocidade é poesia... 

Eu acrescento:— alegria, 

PôrÇa, potência, vigor... 

Capacidade sublime 

De erguer um mundo l lverau, 

Onde a vida seja um verão 

Ds paz, de luz a de amor! 

A Mocidade na csroe, 

Quando cheia de verdade, 

Ê f a ro l ' na tempestade, 

Estréia na nolta ultriz! 

Flor de esperança e bondade 

Erguida n o vale terreno, 

Rumo ao destino supremo 

Para u m futuro f»liz! 

A Mocidade do Cristo 

fi expressão de beleza 

Tocada da realeza 

Dos Ideais salvadores. 

E a lavanca subl ime 

D u m a era nova e ditois, 

Q u e há de surgir gloriosa 

D o caos, da treva e das dores! 

A Mocidade, portanto, 

Não pode mais [esqueoer-is 

Ntsae constante perder-se 

Da inconsciência servil... 

Que. pois, se levante e slrvs, 

Ns fé que soergue s v ida, 

A Mocidade querida 

Do coração do Braslll 

São Joeé do Rio Prêto, 10-8-62 

BENVINDA C O E L H O S O U Z A P I N H E I R O 

Multas vêzei , sofrendo preo-

cupações financeiras as meia 

rigorosas, para suitentar a far-

mácia e o externato, Eurípedes 

aparecia sorrindo a i n /o rmsr 

que ca dama branca» havia se 

lhe tornado vkirel . Ela era a 

mensageira asa boas novas, d o 

socorro espiritual e, dentro Fm 

breve, apareciam, de fato, meios 

de aaldar oa compromissos as-

sumidos. 

Por ocasião do processo que 

sofreu, mov ido por um médico 

da Uberaba, por exercício Ile-

gal da medicina, prçcesso l i i e 

que foi arqu ivado por n&o en-

contrar j u i z que o quisesse jul-

gar, Eurípedes costumava dizer: 

« A farmácia poderei fechar, 

mas o Colégio, n u n c a » fi que 

êle bem compreendia que se 

a i drogas que ministrava pres-

tavam ó t imo auxilio ao corpo 

equi l ibrando-o ou refazendo-o, 

no entanto era esta uma ajuda 

passageira, pois d ia chegaria 

era que o casulo grosseiro se-

ria romp ido para dêle se reti-

rar a borboleta eterna. Porém 

com a escola dava-ae o con-

trár io: o que ali se aprendesse 

teris duração imorredors, mui-

to embora ds oêzes pareça que 

o i bons ensinos nfto tenham 

eleito. Mas £ que se o terreno 

n i o estiver adequado á Sua 

germinação f icam esses ensina-

mentos guardados no fundo d o 

Ser esperando oprtunldadc fa-

voráve l de evolução. 

Sacramento recorde nésse dia 

1». de novénbro, a volta i Pá-

tria Espiritual de seu filho ama-

d o c todos os espiritas, espe-

cialmente os de São Paulo e 

de Minas Gerais, levantam, nes-

sa dsts, seus corações ao Alto, 

invocsDdn a lembrança impar 

do grande Eurípedes Barsanul-

fo. 

Q u e os exemplos ds vida do 

missionário das margens do 

poético Borâ possam penetrar 

nossos corações viciados e que 

Todos busquemos seguir suss 

pegadas lumlnosar. Que o Pa i 

Celestial enriqueça, cada vez 

mais, o espirito admirável d o 

grande apóstolo do bem, á O 

que todos desejamos. 

Mula Aparecida Bebei* AUIIIM 

Lda e Assine 

«A Nova Eia» 

n : : s i i S B » : a R i : : c » S B 

A V I S O aos nossos »JSIIUIES 

Comun icamos s o i nossos 

assinantes que a Livraria 

«A Nove Era», j á está rea-

parelhada para atender aos 

pedidos de livros Espiritai . 

Façam seus pedidos i 

companhadoa por cheque 

ou vale postal. Atende-se 

também pelo reembolso 

postal. 

A partir do próximo nú-

mero publ icaremos s re-

lação dos livros existentes, 

com os respecl ivospreçoi . 

Aos assinantes focais In-

formamos que a Livraria 

eatá vendendo art igos es-

colares pelos melhores 

preços da Praça. 
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8.a SEMANA ESPÍRITA DE JACAREI 
Sob o patronlnio da União ças. Sábado, dêsde cedo, todos 

Muoicip&l Espirita de Jacart i , 
realizou-se de 16 à 23 db se-
tembro, « 8«. Semana Espiri-
ta daquela progressiva cida-
de. Deu inicio A semana a o-
radora Nancy Pulmão, direto-
ra da Instituição Beneficente 
Nosso L t r São Paulo. Che-
guei ca segunda {eira 17, e, 
os comentários eram ainda 
vivos a respeito da palestra 
inaugural. Segunda-feira tive 
o prazer de ouvir o com-
panheiro Apolo Silva Filho 
que, juntamente com o Dr. 
Eurípedes de Castro, orador 
da terça-feira, dissertou sôbre 
a Unificação, sendo ambos os 
confrades felicíssimos, nas ad-
vertências e nas explicações 
necessárias para ume boa 
compreensão da Doutrina Es-
pirita eu, nossa terra. Na 
quarts-feira a cidade de Goa 
ratinguetá se lêz representar 
c ?m uma brilhante caravana 
trsz;sdo o orador daquela 
noite, Sr. João Garcia SlmS*s, 
que com muita emoção lafou a 
todos os corações dt neces-
sidade de manter a fé viva 
e positiva na exemplifica-
ção do ideai espírita. Na se-
gunda parte daquela noite 
duas môças e um rapaz da 
mocidade de Guará, d moda 
de Jograls, disseram poesias 
e fizeram, os três, uma apre-
sentação bem original de 
mensagem aos presentes. 
Quinta - feira, de S. José dos 
Campos veio o orador que 
ora inicia a sua tarefa dou-
trinária, Célio Lemos, que 
manso e humilde falou sôbre 
importante tema: «Os Esplrl-
.&» s5o culpados». Também o* 
irmãos daquela oidade'trouxe-
ram animada e variada parte 
artística, que encerrou a noite 
com alegria. A Mocidade de 
S. J . dos Campos estive pre-
sente em tôdas as reuniões da 
la. Semana de Jacarel. Sexta-
feira, todos Já estão ficando 
tristes por ver chegar o tér-
mino rie tao belos dias, é 
qutndo chega o apreciado 
confrade Dr. Jonoy Doin. O-
cupa a tribuna trazendo o Inú-

. mero auditório em constante 
vibraçfio, pela maravilhosa 
explanação de tema de gran-
de Interêsne para todos. Re-
feriu-se o orador sabre a fal-
ta de convicção de certos es-
piiitas e a necessidade de re-
forma geral nos oostumes, 
com a indispensável renúncia 
de tudo o que é vslho-e cons-
titui herança de velhas creu-

« A M A I - V O S U N S A O S O U T R O S » 
Já comentavam a chegada da 
oarevana que viria de Cacho, 
eira Paulista, trazendo a ora-
dora do dia, Prolesiõra Mareia 
da Silva Ferreira, queridíssima 
em todo Vale do Paraíba. Com 
simplicidade e objetividade, 
Mou-nos do Evangelho, dan-
io-EoB explicações interes-
santes sobre o nosso proceder 
para melhor exempllficaç&o 
de Espirita s-Cristãoa. Também 
naquela noite tivemos belos 
números de arte pela Moal-
dade de Cachoeira, Ouvimos 
vários números de poesia em 
côro pelos Jograis. 

Como bem disseram todos 
os oradores, êste movimento 
que se vem verificando, nem 
só naqut le setor como tam-
bém em outros, entusiasma 
e todo*. Sentindo qne o mun-
do caminha para um fim ca-
tastrófico, é alentador veri-
ficar que nem tudo está per-
dido e existe mesmo uma a-
nimação inusitada da parte 
de muitos, principalmente dos 
jovens espiritas, preocupação 
de salvaguardar alguma coi-
sa digna e bela. A Arte, a-
través desse* jovens, muito 
contribuiu para a alegria 
maior daqueles maravilhosos 
dias em Jacarei. 

Finalmente veio o domingo 
e esperados o orador que 
deveria vir de S. Paulo a 
cargo da USE. A reonlBo que 
deveria começar às IS horas, 
foi atrelada pela falta do o-
rador. Meia hora depois a 
comissão da semana resolveu 
convidar o Dr. Jonny Dola 
que ainda se achavs presen-
te, para usar ds palavra. Po-
deria ter continuado a de-
fender a tese qUe muito a 
gradou a todos quando de 
sua noite, na sexta-feira, mas 
preferiu falar também sóbre 
Unificação. O titulo da pales 
tra foi «A Lei do Amor», a 
firmando que sem obediên-
cia a esta santa lei nada, 
nem ninguém, pode conee 
gulr sem unificação. Foi orna 
bela tarde. Para finalizar, hou 
ve u.na parte artística onde 
também tive oportuntdsde de 
declamar psra aqui les irmãos 
verdadeiramente bons e côns-
cios de seus deveres oomo 
mensageiros da Boa Nova. 
Estão, polg, ds parabéns 
Espiritas de Jacsrei e tam 
bém de todo o vale pela ani 
mação e colaboração mútua. 

J o s é B r a s i l 

Em verdade, a marcha glo-
riosa do Espiritismo, nas Terras 
de Santa Cruz, fe processa ca-
da vez mais cèleremente. 

É cie se notar, também, as 
diversas fases porque há passa-
do, no curso do tempo. 

Tivemos de inicio o acêrvo 
da fenómenos mediúnicos que 
chamavam atenção mais dos 
cinco sentidos do que, própria-
mente, da sensibilidade da Al-
ma. 

Contudo, atualmente, o labor 
espírita, amadurecido no cadinho 
do tempo e das realizações, já 
se desenvolve, felizmente, no 
campo do sentimento. Passsndo 
pelos degraus da Ciência e da 
Filosofia, atinge, hoje, as cul-
miníncias da Religião. Revive, 
pois, a* mais caras e sagradas 
trfidições do vero Cristianismo. 

Por tóda parte, dentro da 
Seara Espirita, observamos o 
sublime trabalho doa resis dis-
cípulos do Meatre Jesus, erigin-
do Casa aos órfãos. Abrigos aos 
velhos. Hospitais aoa enférmos. 
Albergues aos peregrinos, etc. 

Etn tudo, ressumbra a seiva 
excelsa do Evangelho conclaman-
do as criaturas ao banquete da 
Fraternidade. 

O nosso lema é: «FORA DA 
CARIDADE NÂO HA SALVA-
ÇÃO», que evidentemente, trsz 

mesmo sentido da lei imutí-
vel estabelecida em nosso orbe 
pelo Cristo: «AMAI-VOS UNS 
AOS OUTROS COMO EU 
VOS AMEI» 

Dentro désle preceito, sen-
timos a necessidade do ipalor 
congraçamento com os nossos 
semelhantes, para que venha-
mos a nos /undlr em uma úni-
ca família • a Humanidade. 

Preciso í que se aumente, 
cada vez mais, a órbita do so-
corro fraternal, por parte da 
jâ, grande Família Espirita Bra' 
sileira. 

De fsto, é louvável e admirá-
vel que. se construam os Lares, 
as Casas de Criança*, as Cre-
ches, etc. Entretanto, se tais o-
bras exigem para a sua ooncre-
tização material, esfórço e sa-
crifício, maior dose de trabalho, 
renúncia e amor ela reclama 
para o seu funcionamento. E, 
Sem dúvida, poucas São as pes-
soas que podem dispender de 
Integral para a concretização de 
tais trabalhos. 

Ficaremos, entio, de braços 
cruzados, cómodamente apre-
ciando a longa e quase inter-
minável fila das crianças ór-
fãs e abandonadas, moradoras 
das sargetas? Não; porque, den-

tro dos princípios que norteiam 
os passos do «espirita», silo hé 
ensinamento que o conduza â 
inércia a ao Indifcrentismo. O 
nosso clima de eilstíncla tem 
queftser o do Amor f eo Amor t 
dinâmico. 

Que fazer oesSa situação? 

Ê evidente que o Oceano na-
da mais é do que a soma de 
gotlculss de água. 

A própria matéria é compos-
ta de partículas infinitamente 
pequenas - átomos, que, 
ainda, rc decompõem em partes 
menores - os neutro*, prótons 
e elétrons. 

Reunindo-se o pouco faz-se o 
muito. 

Assim, pois, caro leitor envi-

demos os nossos esforços em 

tórno de um objetivo; a pre-

servação e a estruturação de 

um futuro melhor, no amparo 

à infância. Ofertsndo lhe a ins-

trução e a educação, atravé» do 

preparo intelectual e moral, nos 

moldea espiricico-evsngélico. 

8ocorramos em «nossos la-

res» aa criança* órfãs e aban-

donadas, delas fazendo as filhas 

de nossas almas. 

Saiamos ao campo ds luta 

benemérita, ofertando ao petiz 

que chora • geme, d< frio e 

fome, o alimento do nosso A-

mor e o Agasalho do nesso Ca-

rinho. 

Lancemos, através de nossas 

ações, s - «Cruzada ds Ado-

ção ds Criança Órfã cu Desva-

lida». 

Irmãos e l rm ls de Ideal, que 

cada família possua no Seu ( • 

mago a semente do mais puro 

e desinteressado Amor - UM 

FILHO ADOTIVO. 

Desta lorms, sentiremos no 

sacrário de noa»os corações a 

Divina e Angélica prssença d» 

Cristo Jesus, estabelecendo na 

Terra seu reinado de Betn-A-

venturanças. 

AYLTON PAIVA 

N O V O C E N T R O 
Recebemos do Sr. Acyr Ola-

vo Nazar, residente em Batatais, 
S. Paulo, comunicação de que 
um grupo de amigos, reunidos 
nessa cidade, fundaram um no-
vo Centro Espirita, denominado 
"Apóstolo Paulo", onde ainda 
serft Instalada uma Biblioteca, 
que terá a denominação de "An-
dré Lula" e também uma co-
zinha para fornecimento de so-
pa aos pobres. 

Oportunamente noticiaremos 
os nomes doa demais confrsdes 
que fazem parta da diretoria 

dessa nova InStltulçIoiEspirlt». 
bf.m assim, a data de Inaugura-
ção, para a qust já tomos gen-
tilmente participados. 

Felicitamos nestA oportunida-
de nossos operosos confrades da 
vizinha cidadã de Batatais, sl-
mejaado-lhcs fórçaa e hsrmonia 
para que possam concretizar 
seus altos planos em beneficio 
dos desamparado*, ao mesmo 
tempo que imploramos ao Alto 
para que lbes derrama Suas 
Bênçãos. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

SECÇÃO D4 MOCIDADE ESPIRITA DE 
A CARGO DA «MOCIDADI» 

FRANCA 

I I PRÉVIA 

Será realizada em Franca, nop dias lo, 2 e 3 de novem-
bro próximo, a 11 Prévia da XVI Concentração de Mocidade* 
Espiritas do Brasil-Central e Estado de São Paulo. 

Eis o programa de I I Prévia: 

Dia Io às 19.30 horas, no C. E. «Esperança t Fé»: 
Conferência pelo Professor Altivo Ferreírs, dr Santos. 

Dia 2, às 9 horas, no C. E. «Esperança e Fé»: 
«Histórico das Concentrações», pelo Dr. Orlando Aírton 

de Toledo. 
As 14 horas, no mesmo local: Reunlfio do Censélho Di-

retor e Mocidade*. 
As 1^,30 horas, no C. E. «Judas Isesriotes», conferência 

a cargo do Dr. Jaime Monteiro de Barros, de Ribeirdo Preto. 

Dia 3: Às 14 horas: Viaita* is obra* sssintênclais de 
Franca. 

As 19,30 horaa — no C. E. «Esperança e Fé», palestra a 
cargo do jovem Mauricio Jacinto da Silva, de Uberlândia. 

No decorrer da 11 Prévia, o Clube do Livro Espirita 
promoverá exposlc&o e venda de livros espiritas. 

A P Ê L O 

A Diretoria da Mocidade Es-
pirita de Mogf Mirim faz vee-
mente a pêlo aos corações sensí-
veis no sentido de serem envia-
dos para esss entidede, donati-
vos. Essa oferta será para que 

mesma leva a término o Edu-
eandário «Miguel Couto» - des-
tinado às crlsnçss desamparadas. 

A obra arha-se em (ase ds 
acabamento e não pode parar, 
pol* que assim evita se prejuí-
zos maiores. Mocidade Espirita 
de Mogl Mirim. 

Rua 13 do maio — - 78. 

PRATAPOLIS. Um amigo Cr$ 200.00 
MONTE SANTO DE MINAS - Geraldo . . . . 

Peres Fernandes 
FRANCA • Sra. Elvira Villala d« s Santos - em 
memórts de Galeno Vlllela de Andrade 

Recebido de diversos visltsntea . . . . 
R IO DE JANEIRO - Gsl. Alfredo Lemos da 

Silva 
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - José Canduro 

(Lista) . . 
USINA JUNQUEIRA - José Luiz de Poula . . 

- SebattiBo Ribeiro . . . . 
- Ubaldo Pinheiro 
- Ds. H e n r i q u e t a 

Pinheiro 
S A O PAULO - Jovlno Bamsrdes • p/ Inter-
médio de Orozlmbo Campos de Oliveira . . . . 
BAURU - Jacob Barbosa de Oliveira 
CAMPINAS - Humberto Fernendea da Oli-

veira 
• Da. Arminda Fernandes de O-

liveira 
CASTRO - Benjamim C. Oliveira 
FRANCA - Sr. Francisco Fernandes: 95 ks. da batatas. 

- Jonas Ferreir*: 1 saco de batata* a 1 saco 
bolas. 

- Orvile Silva: 36 pacote* de leita em pó. 
. Tadeu Mato*: 1 saco de batata*. 
- Padaria «Pão Nosso»: 25 ks. de ptes. 
- Salomão Abrão: em pães Cr$ 

100 00 

600.00 
120.00 

1. 000,00 

415,00 
300,00 
200,00 
100.00 

100,00 

800,00 
1. OOO.OO 

350,00 

350,00 
50,00 

de ce-

200,00 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento psla bondade • 
cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devi-
da recompensa. 

FRANCA, 17 DB OUTUBRO DE 1.052. 

JOSfi RUSSO - Provedor - Gerente, 
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í R E S I G N A Ç Â O Í 
* 

í * 
* 
« 

I 
A. um nobre irmão hanseniano 

Não brame contra a sábia lei divina, 

Nem te abespinhe nunca em teu viver; 

ProSiegve ufano, que Jesus te ensina 

A palmilhar a ei trada do dever. 

N ã o pesa, pois, a dura e cuel sino 

Para quem sente o intimo prazer 

De estar cumprindo a prova tão ferina, 

Para elevar-se acima do so/rer. 

Que em t» Be aninhe a chama da verdade, 

Com o u m sacrário angélico, imorUl, 

Trazendo n ' a lma o emblema do penhor. 

£ eleva, sempre, a excelsa divindade, 

Em meio Ô lute indómita , feral, 

Levando a cruz a exemplo do Senhor. 

i 
I + 
3 * 

T! ' * 
•S 

- • r 
* 

-S 
* 

* * 
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MORTE SÚBITA l ã " 

Leonardo Severino * 

K morte, fenômeno t i o co-

m u m , pelo qual todos n ó s te-

mos que passar de um momen-

to para outro, é uma transfor-

mdcfto necessária à evolução, 

é i libertação que noi l ivra 

das matt pesadas cadelas, en-

volvidos como c o , encontra-

mos pelo veículo denominado 

corpo físico ou material. 

A Mor t , noa conduz a um re-

nascimento n uma vida ma ia am-

pla, em qua a a lma volta à sua 

verdadeira pãtria,- depois de uai 

breve eii l lo na terra, of prl-

r e p e t i n d ^ l M cen i r SQUêle episódio 

e experimentando constantemente 

todos l t horrores dl cena delituosa. 

Angustiosa é a s i tuação da. 

quela alma que desertou da vl-

ds, pelo suicídio; o episódio se 

reproduzirá automàticamente e 

o sentimento de desespero e de 

temor que p .ecedeuo seu crime 

Re renovar! indefinidamente 

com uma persistência |lúgubre, 

11'incipilmnle o ato fatal da agonia. 

Uma mulher morta nas cha-

mas, pelo suicídio, tomada de 

pauor louco, depois de esfor-

jfto aqui debaixo k livre atmoi- ços desesperados para escapar' 

lera das al tura) . 

A morta £ • maior das ilu-
sOea terreajres. A vida ê conti-
nua, sem "iuterrupçftes. «Sem 
nascimento, eterna, imortal, 
constantes. Nflo desaparece 
quando morram os corpos com 
que ae {reveate. Admi t indo a 
morte da alma, quiindo o corpo 
fisteo se daataz em pá, seria o 
mesmo que o* céus se aniqui-
lassem porque quebrou um vs. 
ao de argila.t 

O que deva noa preocupar 
seriamente ê a causa brusca da 
supressio da vida física por a 
cldente, suicídio, ^assassinato ou 
morte súbita, qualquer que seja 
ela, nêsaes casos (merece uma 
menção especial, por diferir 
multo da morte normal , conse-
qüente do esgotamento das a-
nerglaa vitais, p i l a velhice, 
por d i e n ç s . Se a vlclms é pu-
ra e de acencuadsa tendência' 
espirituais, receberá proleçSo 
espacial, a e n i o .amparada e as 
slstida por entidades benévolas 
que a encaminharão, explican-
do e orientando no sentido de 
se libertar do estado de sur-
prêsa e dúvida em que «a en 

cu-.tra r i . 

Situação difícil e perturbado-

ra envolverá aquiles espíritos 

que, Incapazes de compreender 

qtl* perdeu seu corpo tísico, fi-

cam obse l iados mul to tempo pe-

la cena latal do desenlace, so-

frendo o» honores de tflo ter-

rível situação e Impotentes pa-

ra se libertarem, permanecem 

por moito tempo envolvidos -m 

situação de dor e de desesptro. 

Segundo temo) assistido em 

d i ve rUs sessões experimentais 

de espiritismo, através de mé-

diuns de responsabilidade In-

contestável, mui tos cssüs de es-

píritos de Indivíduos, vitimas de 

assassinatos, cont inuam do ou . 

t ro lado da v i l a no terrível 

d rama em queJforSm vitimados, 

DONA IZOLDINA 
Fêz seu descesso, em dias 

dêste mês a nossa idolatrada 

companheira Sra. Isoldina Au-

gusta Barbosa Leite. Essa ve-

neranda obreira merece nOBso 

respeito e seu nome deve ficar, 

em nossa lembrança, coroo cria-

tura distinta e exemplar. 

E m nossas fileiras doutriná-

rias fetnpre se houve com essa 

abnegação da8 a lmas compro-

missadas com o trabalho rea-

lizador e ficaram conosco a 

sua solidariedade e o empenho 

da assiduidade e poQtüalid&de 

junto de suas tarefas. 

Enquanto lhe couberam a 

saúde e a disposiçfto física tl-

vêmo-la sempre em nOsBaa ter-

túlias com aquela persoaalida-

de def in ida pela compenetra-

ção do sentimento cristão. 

Sua preparação no leito de 

dor, quando a doença que 

lhe acometera todo o organia-

DDO e zombava dos recursos 

da ciência médica , grato era 

vê-la no seu exemplo estóico 

a esperar pelo dia f inal de 

seu aprendizado na carne. 

Espírita de convicções e ini-

ciativa«; foi da Escola do velho 

Marquss Garcia e contemporâ-

nea de Francisco Procópio, 

Sra. Maria Bar in i , Már io Nali-

ní. >Sra. Carmem Selles e ou-

tros companheiros denodados 

Coube-lhe multas vêzea pre-

sidir os trabalhos espiritistas do 

Centro Espírita «Esperança e 

F é » , de nossa cidade, em cuja 

Diretoria, por longo tempo e 

e m inúmeras vézes, fqi cha-

mada a servir com a respon-

sabilidade de diversos cargos. 

Vibrava sempre com 08 

compromissos de seus deveres 

assumidos e seus atos sempre 

nos refletiam a solenidade de 

suas atitudes experientes. 

Era m&e de nosso estimado 

ami&o Sr. AugustofcLeite, cor-

reto funcionár io da^ Prefeitura 

Municipal He Franca, a quem 

lega, *em favor, a herança de 

seu caráter robusto e conduta 

irrepreensível. Deixa outros 

filhos os quais, naturalmente, 

h ão de cultuar conosco, a vi-

vênc ia dessa vida pontif icada 

de ensinos e lições de mu lher 

corajosa e de fibra incomUmj 

À Sra. Isoldina nossas vibra-

ções no reiteramento do cari« 

nho onde reponteiam, mais 

uma vez, nossa (olidariedade 

fraterna e o sentido de vê-la 

sempre em suas ações caritati-

vas, como esclarecida discípula 

de Jesus. 

Toriba A c ô 

Leia e Assine 

«A NOVA ERA» 

A D ã O M O Ç A E i l F O R M A 

se. criou em lôrno de ? ! um 

turbi lhão de emoções tumultuo-

tas em que, mui to tempo de 

pois, eis ainda lutava loucamen-

te, vea-io-se sempre rodeada pe-

las chama», e repelindo vlolen 

tamente todos os «Btorçoi que 

os gulas eapirituail faziam para 

acalma la. 

U m a outra mulher, ao contrá-

rio, morta n um naufrágio, tra-

gada pelas ondaa numa tem-

pestade. morreu tranqüi lamen 

te e cheta de amor, comprimin-

do seu f i lh inho contra o saio; 

e do outro lado da vida, p i d e 

ser observada pelos mentores 

espirituais, dormindo um sono 

pacifico, sonhando com seu ma 

f i l o e seus filhos, que lha a 

pereciam em vilões felizes, t i o 

psríeltss como a realidade 

Nos casos mais comuns de 

morte por acidente é uma des-

vantagem real, certamente re-

sultado de u m a falta grave oo-

metida nesta ou neutra encar-

nação; pois, que In fato de sstar 

perfeitamente consciente nas re-

giões Liíerlores, estreitamente 

l igado A terra, tj-ai oonsigo 

muitos incoveQíentes e mesmo 

sérios perigos. Nessa aituefâo, 

espírito desencarnado, fica 

absOrto em projetos e nos l a . 

tertisea que o preocupava du-

rante a vida e tem consciência 

da presença das peaèoaS a coi-

sas que se prendem a éle 

Na maioria das v icei , cons-

ciente ou inconscientemente, 

procura influir noa assuntos e 

questões terrenas, prejudicando 

af criaturas encarnadas, causan-

do »trios atrito» em muitos larea 

À morte súbita, Iquase sem-

pre b causadora de grandes 

p?rtutbaçõeS para o» desencar-

nado», • devemos em prece sin-

cera psd l r humildemente: "Da 

batalha, rfo aisaaalnato e de 

UMA M O R T E SÚBITA, llvrèl-

bos. Senhor.» 

C O N F O R M E pro-

g rama divulgado, real izon-ië 

na cap i ta l da Guanabara , o 

«Encon t ro dna Moc i dade» Es-

piritas» n o dia 30 de setem-

bro passado , com o festejado 

escritor e educador espirita 

Proteasor Rubens Romane l l i , 

Inegável e l emen to de p r o j e-

ç ã o no cenár io espirita do 

Brasil; residente em Seio Ho-

rizonte. 

D E L E G A Ç Õ E S 

de Moc idades Espiritas de 

Minas Gera is , Estado do B io 

de J a n e i r o * da Guanaba ra 

dignaram-se prest ig iar a o mo-

v imento p ô i t o em /oco pela 

«Mocidade Espir i ta Cr lstót i-

los . , v indo aer rea l i zado com 

grande entnslasmo, a solenida-

de culto-doutrina ris, no 

aud i tór io do t rad ic iona l esta 

be leo lmento de ensino, o Co-

i fg io Mi l i tar sed iado n a G n n 

nabara. 

R E E N C A R N E S 
E m ;Rublataba G„iás, reen-

carnou no lar de nossos con-
frades José de Paula e Sra. Se-
bastiana Atsides de Paula , dia 
8 Je Junho p. fp„ a gsrotlr.hs 
Flore sdslva 

— X -

Em I lagusrú Go l í « . reencar-

nou no lar de nossas confrades 

Joaqu im Ramoa da Abadia • 

Sra. Maria Atsides |Ramos, dia 

dia 3 de Outubro p. p., o ga-

rot inho Cleldlmar, primogê-

ni to dêste dist into casal. 

Os recém - nascidos a lo ne-

t inho ! de nosso confrade e Re-

presentante em I t i gasrú , Sr. 

Gervásio de Ataldes, a quem 

cumprimentemos, comojtBmbéxn 

aos felizes pais, a lmejando, aos 

recém-nascidos, u m a vida bss-

tsnte longa, feliz e produtiva. 

F I Z E R A MJ - S E re-

presentar vá r i a s associações 

espiritas, notando-se a pre-

sença do Dr. Amadeu Santos , 

Secrrt&tlo da «Soc i edade rle 

Medic ina» , do jorna l is ta Bran-

d ã o da Rocha , da «Liga Es-

pir i ta do Estado da Guanaba-

ra>, d a Soc iedade Pro L i v r o 

Espirita em Bra i l le» , do <Ina-

tltuto L u z da N o v a Fr tburgo» , 

do Diretor de >Almenara> e 

mais representações. 

A P R E S I D E N C I A 

da so len idade fora dosem-

pei .hsda pelo I lustre Gene-

ral Augus to Cunha D u q u e 

Estrada, presidente, ds «Cru-

zada dos Mil i tares Espiritas», 

ladeada ps l os con lrades .do Co-

ronel Ro ído e L n l z AntOnio 

Ml leco, aquele, professor Co-

légio Mil i tar e este da S P L E B . 

Fizeram aso da pa lavra o D r . 

Amér i co Luz e o jorna l is ta 

Abt ta l Lou re i r o , a bo rdando 

com fe l i c ld tde , o pape l do 

mftçc espir i ta r.n hora pre-

sente, tendo sido com entufl-

asrru da assistência, ace i ta a 

idéia de ser rea l i zado o Se-

gundo Congresso de Mocidades 

Espiritas do Brasi l . 

A T A R D E festiva 

con tou c om a homenagem ao 

escritor espir i ta Deolinda A 

mo r im , Pres idente do «Insti-

tuto de Cul tura Espirita do 

Brasil» c u j a personalidade foi 

estudada no â m b i t o de vár ios 

ângulos, ag radecendo , como-

vido a i n i c i a t i va dos moços . 

Q U E outroa «Encontros» 

e m e s m o o Segundo Congres-

so de Mocidades, realizem os 

tnoços Espir i tas do Brasil. 

Depois de 1er êsla Jotntl 

níMidereva-» a um aau amlgc. 

t mala um maio da p-opa-
gar a Doutrina. 

OUÇAM as terças-feiras, &s 21,30 
horas, através da K4dlo Clube de Marília 
PRI-2 ondas médias 1090 Kcs. e Tropical 
3225 Kcs. o programa espirita «Silêncio, 
Meditação e Prece», sob o patrocínio 
exclusivo da União Municipal de Marília-

R E C A D O F R A T E R N O 
Minha amiga está chorando? 

Por que? 

Ahl chora a pèrda do espôso 

amado? Compreendo sua dor. 

Mas, m i n t a I rmã não deve 

lastimar, entregando-se tanto ao 

desesptro assim, isto lhe fará 

mu l to m a l ,pois aumentará'mais 

ainda, seus sofrimentos. 

M inha amiga crê em Deus? 

Então , porque olvidar do seu 

amparo? 

Ore . ore muito , sempre e 

sentirá nas asas ds prece, u m 

alívio, u m a sensação nova, que 

lha trard fôrças para'prosseguir, 

nesta caminhada terrena. Mui-

tas vêzes, suas lágrimas, podem 

prejudicar seu espôso. Duvida? 

Oh! não pod; .duvidar . 

Seu espirito continua vivo, 

bem vivo, acompanhando de 

perto seus passos , sent indo 

também, a mesma i saudade. 

Aguarde : o reencontro no 

mundo espiritual. Prossiga con-

fiante, na bondade imensa do 

Pai Celestial, que não abando-

oará nenhum de ,eus filhos, por 

mais rebelde que seja 

Este existência é efêmera e 

passageira e por mu i t o longa 

que pareça, não são ma is que 

minutos, diante da eternidade. 

UM. 

EMC IO 01 IHE-BROCHUM 

Cr», 2 30 . 00 

PEÇAM PELO REEMBOLSO POSIll 

Franca - Caixa Postal no. 65 

DESENCARNE 
Desencarnou em Cerque i r a 

Cesar, 8 . P. , dia 16 de Setem-

bro p.p., nosso es t imado oon-

frsde e an t igo representante 

dêste Jorna l naque la loca l i da-

de, Sr. J o i o Horn , qoe d e i x a 

famí l ia a vasto c i rcu lo de a-

mtzade. 

Nas pessoas de suas f i lhas, 

Mar i a Mada l ena e A n a Mar i a 

Horn , endereçamos nossa so-

l idariedade cr ista, e ao esplrl-

to l iberto desse nosso com-

panhe i ro nossas preces psra 

um m s r e c l d o descanso no 

« a n d o espir i tua l em qne pas-

sou a viver. 
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CLARIVIDÊNCIA 
C o m o acoa teoe na al imen-

t a ç ã o do corpo , a visão, n o 

c a r o p j ds a l m a é d i ferente 

para cada um. 

0 tubo digestivo recebe o 

que se l he dá , mas a assiml-

luçfio do recurso inger ido o-

bedece á d isposição ma is ln-

tlma .das,'mecanlBmos orgânicos. 

0 1 olhos, igua lmente , vêm 

de tudo, n o entanto , a inter-

pretação do que foi visto cor-

re á conta dos processos 

mentais . 

Ê por iaso que todo f enô . 

meco ds c lar iv idênc ia SOlicits 

f i l tragem no crivo da ratão . 

i n terpre tação par t icu lar r.ão 

se d i r i j a para as ralas do 

i lóg ico . 

Para I lustrar as nossas a-

(irmatlvas, íe l l l t amos no aroo-

Ires, a desdobrar-se d iante 

da mu l t i dão , Efetivamente, 

q u a ndo aqrge n a be leza das 

sete còres, parece uma c o r õ a 

sublime, p ropos i t adamente de-

senhada po r a l g um geOmetra 

invisível, na g lér ia^do firma-

mento , entretanto , a maravi-

lha celeste nfto tem qua l que r 

expressão substancia l por es-

truturar-se em s imples jôgo 

de loz. 

De te rm inado méd ium infor-

ma t s r visto inolvidáveis per-

sona l idades da História. 

Poss ive lmente estárá d l zen . 

do u n i v i rdade . 

Essa verdade, po rém , pede 

estudo das cond ições , cir-

cunstanciais . 

Ve j amos c omo o assunto 

ê del icado na esfera dos pró-

pr io ! homens . 

Se a m a pessoa só e desa-

v izada fòr levada a ver u m a 

c óp i a d a cAasunçSo», ds Mu-

rilo, n u m a r ran jo cinemato-

gráf ico , acredi tar ia contem-

plar a venerável Ma r i a de 

Nazaré , escalando os céus, ro-

daada de anjos, qua i s pásss-

ros graciosos, segundo a oon 

cepção do a d m l r a i o p intor 

espanho l . 

' A f igura de qua l que r oo-

mandan te de Estado, nos tem-

pos modernos, p o de ser 

vista à l o n g a distância, atra-

vés d e telcvisfio, e se u m a 

or ia tura iso lada desprevlnlda 

fitasse a i m a g e m falante, cs 

tar ia na tu ra lmen te conolcta 

de have r en t rado em contac-

to d i re to com o che fe tele-

vlsado. 

Enquan to a observação me-

d iún i ca não se genera l i zar 

ma i s ex tensamen te na Terra , 

provocando ma is amp l a s con-

clusões do chamsdo «cooienso 

geral» , a mensagem da c l a r i -

vidência d e m a n d a considera-

ções especif icas. 

C o m isso n i o q u e r emos 

d izer q u a êsse ou aqnê l e 

a pon t amen t o m e d i ú n i c o deva 

ser desprezado , por que em 

ined iun ldade tudo i ensina-

mento d igno de atençáo. 

Ponderamos apenss o impo-

sitivo de estado, psra que 

( P á g m a recec ids pe lo mé-

d ium F rsno i s co Când ido Xa-

vier . 

MENSAGEM MEDIÚNICA, PLÁGIO, PASTICHE, IMITAÇÃO. 
Ingrata c sem objetivo cris-

tão nos psrece a tarefa de 

quem se propõe confrontar 

comunicações mediúnicas, pro-

cedentes de diversos médiuns, 

s procura de plágio, pai t clie, 

Imitação de estilo. 

a O espirito sopra onde quer». 

Como se sabe existem a te-

lepatia, a inspiração/ a institui-

ção. Cada méd i um é aparelho 

receptor, captando palavras e 

pensamentos. 

O espirito transmitem entre 

si palavras, pensamentos, ldêtas. 

Entre espíritos de determl-

nsdo grau evolut ivo, n a erra-

ticldade, nfto existe m e m o , 

necessidade da palavra artlcu -

lada, sendo a conversação feita 

pela simples emiisfto de pen-

eementOB tis u m esp i r i to s ou-

tro. H á constantemente reuniões 

ou assembléias de espíritos em 

diferentes trabalhos e ativi-

dades, em reuniões e assem-

b l i e s , fezendo-se estudos, ou-

viado-se mentores, doutrinado-

r«s, expositores do Evangelho 

e da Verdade Universal. 

De modo que u m eiplr l to 

,pode transmitir p i l avra l e ptn-

'sameotos seua s mais de u m 

méd ium , com objet ivo nobre 

e elevado. E um determinado 

méd ium pode cap ta r Idéias e 

pensamentos que u m espirito 

j á transmitira a ou t ro médium 

sem que aquêlc soubesee. Co-

mo, a no iso ver. pode ainda 

u m espirito depois de ouvir 

ensinamentos e palavras no 

p lano espiritual, em paleitraa 

ou reuniõea daquéle plano, 

VAMOS PRESTIGIAR OS ARTISTAS E! 
O confrade Sydney Barreto (lolista de harmônica 

de boca) grava para a Fábrica ODEON , no aêlo Sertanejo 

• O R I O N » , (discos comuns de 78 R. P. M. ) 

Seus Lançamentos: 

a) Penio iftmente e m você — v a l s a . 

b) U m bBião para você — ba l ío . 

a) Serensta na «Cidade Azul» — v a l s a . 

b) U m gaiteiro do Sertão — dobrado. 

a) No silêncio das l ágr imas — valsa. 

b) Soca Passoca I . . . — scfcottsch. 

O confrade poderá adquir ir ou encomendar em qualquer 

casa de disco», e depola eacrever para Syinty Barreto — 

Araraquara — (S. P), e receberá na volta do correio a i 

partituras musicais de todos éssei discoi (gral uilamentt) 

e mais uma foto autografada. 

temerário atirar SuSpeltas a 

médius espiritas, criatSos, ho-

neatoa, fazer ju lgamentos e 

confrontos de mensagens me-

diúnica! em buaca de plagio, 

pastiche, ou imltaçõrs. Bem 

Verdade, toriavls, é o dever 

tanto dos médiuns como dos 

espiritai de estudar sempre e 

sempre para aumentsr seua 

conhecimento« « de se acaute-

larem para n i o se tornarem 

prêsas ou ul t imas de fraudes 

e de mistl/ icsções. 

João Corrêa Veiga 

L i v r o e I n f a n t e 
O Iofante é u m ser sensível, 

transmitir t s i i palavras 8 mats^ inocente; o l ivro ajuda-o, por 

XJÍ.— —«— certo, a robustecer as suas Idéias 

infantis. A criança é chistosa e 

jovial; o l ivro a diverte, a dia-

de Utn médium, principalmente 

quando 8§o paUvres que ele-

vam, edificam, educam, instru-

em. 

Matilla fi a XVII Concentração de Mocidades Espíritas 
e Estado de São Paulo. 

A be l a c idade d a Al ta Pau-

lista está se preparando pa ra 

receber a X V I I Concen t r a ç ão 

de Moc i dades Espir i tas do 

Bras i l Cén t ra l e do Es tado 

de S l o Pau lo , mov imen to q u e 

nasceu na c idade de Ba r r s tos 

e que c resce çsda aoo que 

p s i s i , a j u d ando de certa m a -

neira os mocos da dlfus&n da 

Dou t r i na e da f r a te rn idade . 

Em Mar í l i a deu-se u m fato 

inédito, até c onhec i d o nas ci-

dades q a e ab r i ga ram a refe-

r ida Concentração : o t raba lho 

está sendo rec l amado pe los 

adultos, n uma demonstração 

pa tente de que em Bip l r l l l s 

mo n i o exi i te ve lho i , mas 

s im espíritos a c am i nho da 

e vo l u ç ã o real . 

As Mocidades daque la cida-

de , ou sejam: Mooidades Espi-

ritas Jo&o Leon P i ta , L u z e 

Verdade , J o r g e de Alencar , 

A l l an Kardec , Mocidade Espi 

r l ta de Msr l l i s . pedem aos 

moços de tôdaa as moo idsdes 

d o Brasi l Centra l e Estado de 

S i o Pau l c que prestigiem o 

mov lmeu to vo tando no nome 

d e sua c i dade duran te a X V I 

q n e será rea l i zada em (Jber. 

l ând la . 

Como . pois, afirmar com 

segurança absoluta, que um 

méd i um por recebei pala-

vras ou pensamentos seme-

lhantes ou mesmo idêntica! loa 

já transmitidos a outro Bé-

d i um , eiteja em incoirenío plágio, 

pastiche ou imitação? 

Parece-nos de nenhuma Con-

veniência ou util idade para a 

Doutr lns e para os adeptos 

ou simpatizantes, es Ba tarefa, 

tala ju lgamentos ou proDuo-

clameiitoa, especialmente em 

divulgações pela Imprensa ou 

pele t r ibnna . A i , também, 

deve ressaltar o valor e a 

procedência do . N ã o ju lgueis», 

do Div ino Mestre. «Não jul 

guels para não serdes julgados». 

Ji tem sido mesmo mo t i vo 

de largaa discussões entre li-

teratos e Intelectuais eiss dl-

ficuldsde e mesmo Impossibili-

dade de ie considerar plágio a 

concldéncia de peniamentoa, 

palavras, frases ou idélss entre 

escritores de grande cultura e 

de Inatacável probidade. 

E m circulo próx imo de nós, 

de nossa inteira confiança, um 

sparê lho mediúnico recebeu 

palavras e pensamentos que 

e i t ão em l ivro da série André 

Lu is , sem que tivesse conhe-

cimento da exiaténeia de r i is 

l ivros, talvez mesmo antes de 

serem lmpressoa ou poates á 

venda. Os poucos presentes 

A reuni lo n i o conheciam os 

livros, nem t i n ham conheci-

mento a lgum das frase» ou ex-

presrõas recebidas por escrito. 

Temos prova documeátal 

cabal d» tal acontecimento. 

C o m o definir e julgar tal situ-

ação, Sobretudo com propósi-

tos de at ingir oo menoscabar 

s pessoa portadora ds mediu-

n ldads? Por tu l o isio 

multo mala ainda verlflcamoa 

c omo é mesmo melindroso • 

trai e entretém. O pequeno 

quer ser livre, quer agir por sl; 

o l ivro dá-lhe èsse enséjo, essa 

liberdade. O b o m livro, portan-

to, é o melhor presente que se 

deve dar ás crianças, por ser 

úti l e instrutivo. O menino le-

dor, ainda em plena Infância, 

v ive em seu m u n d o próprio; o 

l ivro incentiva-lhe a Imagina-

ção, aclarando-lbe o espirito, á-

vido e bisonho. Um livro, toda-

via, em mãoB de criança, ao a-

brl-lo e folheá-lo, ela começa , 

alegre, a dar os primeiroa pas-

sos no estudo daa belas arte», 

dos Inventos e das maravilhas 

exiatsntes no mundo e m que 

habitamos. E m cada página, 

pois, ela irá desvendsr u m de-

leite. "Seicokrlr um encanto, sa-

tutsndo-sa aos poucos no i en-

sinos edificantes, que noa falam 

de Deui , das coisas santas a 

dos vultos imortais. E, aai im, á 

medida que o Infante deaenvol-

ve, o l ivro va i lhe instruindo, 

gradativamente, o grande obje-

tivo de noasa vida, em buaca 

de Instrução, de luz e de apri-

moramento intelectlvo. E mlater . 

contudo, dar-ae aos garot inhos 

livros de leitura inicial, fáci l , 

resumida e agradável , a fim da 

n i o enfadá-lo», em s*u Inicio, 

no cult ivo de nosso id ioma e 

da literatura. N ã o olvidemos, 

afinal, em darmoa um bom II-

vi o ao n o n o filho, da scOrdo 

com soa tendência, com ssu 

desejo e trsnquinice, aenco u m 

valioso dote e Ineatlirávcl prê-

mio no po iv l r 

S e v e r i n o L e o n a r d o 

] . a I t r i R l Xo Prév ia l i 7 a . 

t o n c f i t r a c i o i a s U n p a i h i s 

4« F ra te rn i dade I l l a d e 

Vaa i a . 

Uma valiosa contribuição so conhecimento do 

Espirit ismo. 

Obra destinada a fundamentar oa princípios em 

que ae baseia a Doutr ina codificada por Al lan 

Kardec. pela pena sucorizada do grsrids mestre 

argent ino Don Cosme Mar i n i . 

Pedidos a Ed l doaes C O N 8 T A N C I A . 

Caagallo 2267. Buenos Aires • Repúbl ica Argentina. 

a a a m a t c a a a B B s a i s n s ü a g 

Teve lugar no dia 12/8/Si, 

na sala Auta d- Souza , da Fe-

deração Espirita dc S. Paulo , R . 

por$ t o- Amaro 374, ma is u m a reu-

nião preparatória para o con-

clave marcado para 24 a 26 de 

Fevereiro de 1963, em S. Paulo , 

nas dependência) da Casa Tran-

sitória, Avenida Marginal , Vi la 

Maria. Compareceram represen-

tantes daa (Jampanhae da Ca-

pitai, 8. Caetano do Sul e S to . 

André. Fo r am crlsdas sa Co-

mlSsBas de Becepçáo, Finanças, 

Propaganda e Transporte. A 

próx ima prévia será em 19 de 

outubro, no mesmo local, ás 20 

hs. Pedidos de Inforasacio de-

vem ser dirigidos á Federaç ío 

Eipfrita de São Paulo. 

P. Comlss io de Propaganda. 



misiMu H DEIPSÎ» r is A a-i-w - « a m H m c a t r ? n i t n i - n i 

F R A N C A (Est. de São Paulo) 31 de Outubro de 1912 

Concentração de Mocidades Espíritas do 
Brasil Central e Estaao de São Pavio 
Regulamento do Concurso de~~Oratória 
\rtigo 1.° — E m c a d a Ccnoentrsç&o das Mocidades será re« -

l i zado o concurso de oratória, em d ia desi-
g n a d o pe lo Conselho Diretor e abo rdando te-
mas doutrlaÃrio-evangélicos, con forme re lação 
e laborada pela Comissão Ju l gadora do concurso 
anter ior . 

Ar t igo 2.° — Cada Estado part ic ipante d a Concent ração 
a t ravés de seu Depar tamento de Mocidades 
e a té 21 boras do dia anterior a o d o Concur-
80, p ode r á inscrever, mediante credencia is , no 
m á x i m o 5 (cinco) candidatos com idade 
l i m i t e de 30 (trinta) anos. 

Ar t igo 3.o — S e o número de cand ida tos inscritos n ão a-
t ing i r a 20 (vinte) será adm i t i da a i nsc r i ç ão de 
cand idatos credenciados d i re tamente pelas 
Mocidades e até aquè le l imite, preferindo as 
Moc idades e d o , Estados que ndo t iverem 
inscritos a té 5 (cinco) candidatos. 

Art igo 4.° — O Conselho Diretor designará u m a comissBo 
j u l g a do r a do concurso c o m via representante 
de c ada Estado e mais u m coordenador dos 
trabalho». 

Artigo 8.° — O cand ida to será improv isador , sorteando o 
tema no a to e disporá de 7 (sete) minutos 
pa ra meditar, fazendo uso da pa lavra em se-
gu i d a duran te 7 (sete) minutos. 

Ar t igo 6 • — O cand ida to ficará em saia apartada, d í ide sua 
chamada até o uso da pa lavra . 

Ar t igo 7.° — A classificação constará de dois pr imeiros lu-
gares, sendo c omo «orsdor p r áp r l amtn te dito» 
e ou t ro como «conferencis ta , e será telta pe-
la soma das notas dadas pelos m e m b r o s de 
Comissão «u i gsdora nos índices de: 

0 (zero) — nulo 

1 ( um) — »ofrlvel 

2 (dois) — regu la r 

3 (trés) — bom 
4 (quatro) — ót imo 

5 (cinco) — excepc iona i 

a tendendo a cada u m dos seguintes aaoectos: 

a ) quan to a postura e gesticulação; 
b) quan t o á d icção 
o) quanto d l inguagem 

d) quan to à exposição (olareza, coorde-
nação , lógica, síntese etc.) 
e) quan to á e l oq l f nc l a 

f) quan to a o conteúdo ideológico. 

Ar t i go 8.' — C o m o premio es vencedores proc lsmados pela 

Comissão J u l g ado r a tardo u m a b reve a-
locução de S (c incoj minutos por ocasião 
da ú l t ima Conferência Concen t ração . 

Ar t l gs 9.° — Não será admi t i da a inscrição de candldstos 
J4 classif icados em concurso anter ior . 

A r t i go 10.* — A Interpretação déate regulamento e sua alte-
ração competem ft CoxlsaSo Ju lgadora . 

Acontecimentos Espiritas 
1 - BELO HORIZOiVTe — MG. 

O nosso confrade João Resende Si£. 
va. dessa cipiUJ Mineira, está viva-
mente Interessado em campanha a 
favor da reabilitação dos seml-cap»-
citados físicos. A Lei Estadual no. 
2.538 do Legislativo Mineiro prevê o 
aproveitamento dessas criaturas. No 
ec.tanta, ainda n io foi posta em a -
xecuç&o. O referido companheiro 
faz a pêlo para que haja melhor in-
terésse em favor desses irmAos, a 
fina de que haja, em breve, l e i Fe-
deral oèsse sentido. Com a palavra 
os Srs. deputados,'e-elte* J Kque se-
jam eles maia humanos e menos e* 
gofstaa. 

* « « « * * » » ' 

2 - BARRETOS- 8.P. - Foi pro-
mulgada a Lei Municipal que desti-
na um milhão de crnzeiroa em bene-
ficio do Sanatório «Dr. Mariano 
Dias», mantido pala União Espirita 
«Ft E ESPERANÇA», O referido 
Projeto-Lei em favor dessa benemé-
rita inatltuiçao, deve-se ao ifilo e 
prova hnroanitárioe do Sr. Eurípedes 
de Paula Arantes • digno vereador 
da Edilidade da cidade de Bat retos. 

« « * * * * * » 

3 — REUNIÃO DA USE — Teve 
lugar a 9 de setembro último, na ae-
de social da UnISo das Sociedadea 
Espiritas de 8&o Paulo • Rua Sto. 
Amaro 396, movimentada reunião do 
Conselho Administrativo, deasa enti-
dade unificadora do Movimento Es-
pirita. 

Diversos assuntos foram ali ven-
tilados, todos êies em correspondên-
cia A programação doa trabalhos da 
USB, quando diversos Conselhos Re* 
gionais e Metropolitanos focaliza-
am problemas de seus setores. 

* * « « • * * * 

4 — DATA DE KARDEC — 3 de 
outubro é efeméride já declarada-
mente espiritista, pois nèsse dia co-
memora-se o nascimento do Insigne 
missionário de Lion. 

£m razüo dista, a União Municipal 
Espirita de Franca promoveu signi-
ficativa festa de carinho em louvor 
ao Codificador. Teve lugar a reunião 
comemorativa no auditório do Cen-
tro «Fípersnça e Fé», quando teceu 
comentário em tôrno da obra dêsae 
Apóstolo os companheiras Márit Na-
Uni Jr. e Dr. Alberto Salerno. 

5 — PUBLICAÇÃO VITORIOSA • 
Registramos com alegria o primeiro 
aniversário do prestimoso colega de 
ImprenhB Espirita - «ESPERANÇA», 
que se edita na cidade de Ibitinga 
aêite Estado. Jornal em feitio mo-
desto, mas com aleotada matéria 
doutrinária com objetivo* claros, te-
rnas sentido pelas colunas desta fõ* 
lha a dedicsçio de seus responsá-
veis oude destacamos o trabalho de 
próa dos nossos cnlegaa Paulo A -
rantes Ferreira e Lucilo Rodrigues. 
Esperamos, por muitos anos ainda, 
regietrar essas datas que falam do 
ideal que nos irmana. 

I * « « « » » 
8 — SANTOS — 8. P. — O Grupo 

Espirita «JESUS E CARIDADE», 
dessa eidade, comemorou mais um 
aniversário de sua fuadsçáo, que ae 
deu em 28 de maio último. Por êsse 
motivo a Diretoria deasu entldaJe 
promoveu festivo programa de efeti-
vação sos ideais que a têm nortea-
do. A palestra dessa oportunidade 
esteve a cargo da companheira Sra. 
Isaura ftrrone e a parte litero-mu-
slcal foi levada a efeito sob respon-
sabilidade dos dlrofores e alunos da 

* * 
* * 

Escola Evangélica «Emmanuel», de-
partamento dêsse tse iso grupo. 

I U M E TEORIA Ü P U S C M 

N o s s a Q u i n z e n a 
— BODAS DE PRATA — Festa 

algnificfctiva para todos oa aaudosis-
tsa de Franca, sem duvida, a come-
moração daa Beda a de Prata do pre-
zsdlsslmo amigo Maestro Arnaldo Rl-
cardo d« Souza e tua dileta consor-
te Sra. Lola Braillino da Souza. 

Podemoa dizer que a data de 28 
da oatubr" foi'considerada aintifica-
da para a música aeresUsir a de Fran-
ca. pois todas as qae se ligam à a> 
mlzade do Arnaldo e do ssu templo 
doméstico, en de aalienta aa a figura 
venerada da «Tia Cota», sabe sen-
tir que a felicidade está ali entre a 
eimplioldada dessa casa. 

Ao Arnaldo, esposa e filhos, nos-
ées cumprimento«. Que Jeaua con-
tinue sempre a acumular-lhe os 
dons espirituais através de rua mú-
sica tio evocativa e santa. 

* * * * * * * * 

— ANIVERSARIO — Deatamos 
entre oa aniversariantes que nos é 
multo caro, dado seu valor colabo-
racionista. o multo querido muslcis-
ta Luiz Púglla Fitho. 

A data da 18 déate mês para aós 
tave dupla algnificaçio o motivo da 
aandar #sse elemento de valor da 
Moei dsde Espirita de Fr» noa e o de 
ratificar MU êxito, quando hà pouco 
realizou com seu conjuutoorqoestra!, 
outra valiosa aprsaenUçflo de suas 

«JÓIAS MUSICAIS». Aa Lulzlnho 
e farallisree nossos vatos de Paz e 
Alegria. 

Tivemos também em data de 8 do 
atual mes a comemoração de mala 
um aniversário d« noiao multo ilus-
tre confrade Dr. Tomas Norellno. 
Diretor e Fundador do Educsndárlo 
Pestslezzl. Médico dos maia cultos a 
sacerdote do bem, essa ocorrência 
desperta em aóso dever de destlngul-
lo com nossss saudaçõe* e compro-
vas de respeito e carinho. A fados 
seus fsmiliares noesaa fslicitaçSee. 

- CONSORCIO - Realizou-ie no 
dia 14 d« outub-o o casamento do 
distinto José /tamoe e Rita Da astro. 
O ato que ae revestiu de au i ta vi-
brsçlo e alegria veio confirtnsr que, 
antes da uniAo peles leia e pelas ce-
riraêntae. tudo se comaaga meiho-
peia lei etétma do amor. 

• Nino" é fllbo de nosso muito ee-
ttmado companheiro Sr. Pedro de 
Oliveira Ramos. Moço màduro fera 
suaa atitudes, sempre se houve com 
«stima em nosso meio. 

Aos nubentes e familiares noaios 
votos de multas conquistai espiri-
tuais pela festa espiritual que reali-
zaram. 

NoBso confrade Cloero Pi-

mentel escreveu interessente 

artigo in format ivo para êate 

jornal» int i tulado «Biopsique», 

na conclusão do qual, entretan-

to, estabeleceu relações entre 

• Ultrsfânia , a Teoria Corpus-

cular do Espirito e o l ivro de 

André Luiz: eMecanismos da 

Mediunidade». Nêfte momento 

de traoeiçdo em que nos en-

contramos, com nosBts mentes 

desabrochando, como estranhas 

flôres espirituais, para o cl ima 

de u m novo ciclo evolutivo, 

hi muitos aromas inebriantes 

em nosso redor, gerando alu-

cinações e devaneios. Precisa-

mos ter o ma ior cuidado no 

exame de assuntos deisa na-

tureza, a f im de não Incenti-

varmos, tem querer, — como 

não o quer o Cícero, — cer-

tos desvio« de Imaginação, no 

campo doutr inário. 

A Uit iafânia é ü m a corrente 

esplritualists italiana que náo 

poda ser aceita, por nó*, espí-

ritas, como «E piritismo Moder-

no», pois, na verdade, esea 

pretensão dos ultrsfânicos é 

unicamente dêles. Se o Prof 

Trasploli assim o entende, re-

legando Kardec ao paleado, de-

vemos deixá-lo em psz com 

a sua pretensão, mas sem nos 

esquecermos de que o Espiri-

tismo é suficientemente moder-

no p&rs estar superado, bá 

spenaS Cem anos do traba lho 

kardeciano. Além disso, enquan-

to a Ultrafânis nos apresenta 

suposições teóricas, o Espirl 

tismo se apoia em teorias con-

tornadas pelos fatos e pelas 

Investigações cientificas. 

Ultrsfânico, entre nós, e Pie* 

tro Ubaldi , a quem admira-

mos e respeitamos, n i o obstan* 

te a lgumas discordância» de 

opinião. Seu l ivro «AsNoúres» 

tnforms-nns a respeito do assun-

to. mostrando-nos a mane i ra 

estranha por que os ultrafâ-

nicos encaram o prob lema da 

mediunidade. A terminologia 

ultrafànica é exposta nôs8e 

livro, e vêmc-la mesclada de ex-

preslões j á usadas por expe-

rimentadores psíquicos diver-

sos. Altamente intelectualizada, 

a corrente Qltraíâaica repre-

senta uma espécie de estiliza-

cSo fi losófica do Espirit ismo. 

Prefciimos, n o caso, a pureza 

doutrinária em sus evoluçfio 

natursl. 

A hipótese doe «biopsiques», 

de Tresploli, como j ô demons-

tramos em oosea «Crit ica da 

Teoria Corpuscular do Espirito» 

(sem nos refer irmos ao t«ó 

rico u l tra(â i ico) nada tem de 

novo, pois é simplea retÔrno 

so atomismo grego, anterior a 

Crieto. Mas Trespiol i tem uma 

vantagem sôbre o confrade 

Hernâni Guimarfies Andrade, 

porque, á maneira de D e m ó 

crito, imagina os átomos psí-

quicos para a constituição do 

persipirito, enquanto o nosio 

amigo Hernân i quer monter 

com os seus átomos o própr io 

Espil Ito, reduzindo, êate, a uma 

formação de t ipo físico mate-

rial. Como se vê, Trespiol i de 

monstra msior coerência na 

formulsçâo d<- eua hipótese, 

pois ealva da frsgmentaçSo 

e fômica a unidade substancial 

do espirito. 

Nem a hipótese de Trespio-

li, nem a teoria de Hernân i , 

porém, podem ser relacionadas 

com o livro de André Luiz, 

«Mecanismos da Mediunidade», 

recebido por Chico Xavier e 

7 - DIRETOR/A EXECUTIVA -
Foi escolhida a nova diretoria dt, 

União das Sociedades Espiritas ú t 
Estado de SSo Paulo, quando d* 
Assembléia Geral realizada na Pau-
licéia em junho ddate aoo. A Dire» 
toria Executiva da USB ficou, mais 
uma vez, constltuida com elemen-
to* dedlctdos, cooforme já tivemos 
ocasião de nçticiar. 

O que nos leva, maia uma vez, a 
fazer êste registro é a alegrlyj* ver 
nos destinos da mesma companhei-
roa da fibr8 dos unificadores mais 
destacados, como Carloa Jordio da 
Silva, Dr. Luis Monteiro de Barroa, 
Dr. Paulo Toledo Machado, Dr. 
poIn Oliva Filho, Paulo Alvea de 
Godói, Carloa Diae, Antonio D'Ami-
co. Hermógeaes Zsnon e Dr. Bertho 
Condé. 

8 - CX>NCENTRA(7AO«AUTADi; 
SOUZA» — Realizou-ae na sal i 
t Auta-de Souza», da Federaçlo Ei 
pirita do Estado de S. Paulo, no di i 
21 de aetembro ültlmo, às 20 horai, 
a Terceira Prévia da «VII CONCEN 
TRAÇÃO DE CAMPANHAS «AUT i 
DE SOUZA». 

A referida concentração terá como 
sede o ano de 1963, nos alsa do Car-
naval, a Viia Maria - de S. Paulo e 
as reuniões do interessante concla • 
ve prestativo dar-se-So na Transitó-
ria, sita à Avenida Marginal. Os dias 
dêsse e f e r t a m e s e r ã o -
24, 25 e 26 de fevereiro de 1063. 

• Programas Radiofônicos 
» PRB - S - Rádio Clube Hertz de Franca 
; 1.240 Qullociclos. 

409 DOMINGOS: 
> Das 9 às 9,30 hrs.. «Sementeira Crista» 

às Zas., 4a3. e6.as leiras. 
; Das 19,13 às 19,30 hrs., «Meditação Cristã» 

l flerrnlano P j res 

W i l d o Vieir». B a n a lermo, a 

introdução do livro, de autor ia 

do próprio André Luiz, para 

compreendermos a diversidade 

de poa l fõe , . Enquanto o i doía 

teórico! encarnados pretendem 

aplicar ao m u n d o espiritual 

as teoria, dominantes da física 

moderna, André Luiz , pe lo 

contrário, limiU-se a estabe-

lecer analogias, com o fim de 

Íacilitar*n0s a compreensão de 

certo, problemas. Foi o que 

tèz Kardec, e o que fizeram 

sempre os Espirito, Superio-

res, adaptando Buas explicações 

à compreensão de cada época. 

O própr io André Luiz acen-

tua, à página dezenove do ci-

tado l ivro: «A l i i a , quanto ao> 

apontamentos cient i f ico, hu-

manos, é preciso rtconhecer-lhes 

o caráter passageiro, no que t e 

ralere A definição e nomencla-

tura, atentos . à circunstância 

de que a exper iment f : i o cons-

tante induz os cient ista, de u tn 

século a coiuiderar, muitas vê-

ze«, como auperado, o trabalho 

d os cientistas que oa precede. 

raro. Ass im, a> no-as dessa na-

turez , , nêste volume, tomadas 

natura lmente ao actrvo de in-

formações e deduçfes dos eitu-

dioso» da atualidade terrestre, 

valem aqui por vestimenta, ne-

cessária mas transitória, da ex-

plicação ««pirita da rnediunidt-

de, que é, no presente livro, 

o corpo de idtfae a ser apre-

sentado». 

André Luiz n i o contraria a 

a/lrrcação de Kardec, de que a 

ciência material i incompeten-

te para tratar do i problemas 

espirituais, • não pretende su-

perar K t rdec ou considerá-lo 

mecanicista. Limita ie [a apre-

scDtar '.oa homens de hoje, 

preocupados com auas teorias 

cientifica», os mecanismo, da 

mediunidade em correlações a-

ceMiveis à sua comprèensto . 

Nâo podemos, pois, confundir 

as posições. 

Leia e Assine 

«A Nova Era» 


